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RESUMO 

Este estudo tem por objetivo caracterizar a hidrografia do município de Guajeru-BA, 
dando ênfase nas disponibilidades e uso da água. Partiu-se do pressuposto, que por o 
município se localizar na Região Fisiográfica do Semiárido brasileiro, a escassez de 
água seria um fator determinante na gestão dos recursos hídricos. Para atingir o 
objetivo proposto, foram realizados levantamentos bibliográficos e de dados 
hidrográficos, econômicos e socias, além de leitura de mapas e cartas topográficas; 
tudo associado às observações feitas em campo. 
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ABSTRACT 

This study aims to characterize the hydrography of the municipality of Guajeru-BA, 
emphasizing the availability and use of water. It was assumed that because the 
municipality is located in the Physiographic Region, water scarcity would be a 
determining factor in the management of water resources. To achieve the proposed 
objective, bibliographic surveys and hydrographic, economic an social data were 
carried out, in addition to reading maps and topographic charts; all associated with field 
observations. 
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INTRODUÇÃO 

Muitas vezes não percebemos o que pequenas ações podem causar. As 

pessoas que moram em cidades de pequeno porte (como é o caso de Guajeru-BA), 
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costumam pensar da seguinte forma: sabe-se que o ciclo hidrológico é um fenômeno 

global, então as interferências em minha cidade não são tão significativas. Talvez não 

seja, mas se você pensar nessas interferências dentro da sua região hidrográfica ou 

bacia hidrográfica irá perceber que esses “probleminhas” tomam dimensões muito 

diferentes. 

Nesse sentido, um dos objetivos da Política Nacional de Recursos Hídricos, 

estabelecida pela Lei nº 9.433/1997, é “[...] assegurar à atual e às futuras gerações a 

necessária disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequados aos 

respectivos usos” (BRASIL, 1997). Assim, a gestão dos recursos hídricos e a 

conservação dos sistemas naturais constituem, portanto, um desafio que deve levar 

em conta múltiplos fatores que envolvam a questão hídrica. 

Nesse sentido, este trabalho apresenta uma caracterização mais geral e 

também hidrográfica do município, seguido por uma descrição do sistema de 

abastecimento de água e saneamento básico presente no mesmo, além de apontar 

para que fins são destinados o uso da água. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa teve como ênfase Guajeru, município brasileiro pertencente ao 

estado da Bahia. O mesmo se localiza na macrorregião do Nordeste brasileiro, Região 

Fisiográfica do Semiárido, e encontra-se na região hidrográfica do Atlântico Leste. 

Possui uma área territorial de 872.867 km², sendo que a maior parte do seu território 

permanece com área rural, tendo apenas 0,97 km² de área urbanizada, segundo 

informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022). 

Mapa 1 – Localização do município de Guajeru-BA. 
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Fonte: IBGE. Elaborado por Silva, Aline A. 

Os procedimentos metodológicos utilizados neste trabalho foram à revisão 

bibliográfica de artigos, livros e outros documentos, e a consulta de dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do Ministério das Cidades (SNIS), da 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) e do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET). Além disso, foi realizado uma leitura e interpretação de mapas 

e cartas topográficas, e também uma observação de campo da área em estudo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Guajeru está inserido na sub-bacia do rio do Antônio, que é uma parte da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Contas. Essa sub-bacia compreende uma área de 6.540 km², 

e tem como clima dominante o semiárido na região próxima à foz e subúmido a seco 

no extremo oeste, e tem a maior parte do uso e ocupação do solo destinado a 

agropecuária extensiva, representando 75%. O percurso do rio do Antônio (rio 

principal) se estende por cerca de 120 km e sua vazão é de 7m³/s, banhando diversas 

localidades, dentre as quais está o município de Guajeru (ALVES, 2016, p. 33). 

Mapa 2 – Hidrografia do município de Guajeru-BA. 
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Fonte: ANA. Elaborado por Silva, Aline A. 

 

Contudo, apenas uma pequena parte do município é banhado pelo rio, por isso 

os corpos d’água presentes vai se limitar à riachos e córregos intermitentes. Assim, o 

Riacho do Imbé, afluente do rio do Antônio, é um dos mais importantes em Guajeru, 

possui aproximadamente 38 km de extensão, tem sua nascente na fazenda Guariba, 

município de Condeúba, e deságua no rio do Antônio na fazenda Lagoa do Junco, 

município de Guajeru. O Riacho, apesar de ter um regime hidrológico intermitente, é 

um dos responsáveis no período de chuvas por abastecer grande parte dos 

reservatórios (tanques, lagoas, etc.) ao longo do seu percurso no município. 

Em razão da escassez das chuvas no município, a população utiliza de 

diversas formas de captação e armazenamento de água: mananciais superficiais 

(lagoas, açudes, etc.), captações subterrâneas (poços tabulares) e armazenamento de 

água das chuvas (cisternas). Assim, levando em conta os aspectos do clima e do 

regime hídrico do município, o uso consutivo da água vai se destinar principalmente 

para o abastecimento de rebanhos e o abastecimento humano (urbano e rural), e uma 

pequena parte dirige-se à irrigação e mineração. 

 
CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÔES 
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Diante do que foi discutido neste estudo, percebe-se uma significativa 

importância da análise dos aspectos hídricos do município, e sua possível influência 

como um limitador do crescimento econômico do município, uma vez que dificulta a 

implementação de diversas atividades produtivas, baseando assim a economia na 

pecuária e na agricultura de subsistência. Outro ponto relevante são as dificuldades 

enfrentadas pela população no que diz respeito ao acesso e uso da água, pois grande 

parte do ano o município é marcado pela falta de chuvas e os corpos hídricos presente 

são limitados a riachos e córregos intermitentes, então é importante ter de políticas 

públicas/estatais voltadas para a gestão da água. 

Por isso a importância da inserção da educação ambiental como processo na 

busca pela conservação da água, assim como, promover uma visão mais completa 

das principais políticas públicas/estatais que auxiliam diretamente a uma boa gestão 

hídrica. 
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